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Esta publicação reúne espécies vegetais nativas e exóticas recomendadas para uso em projetos 
de cortinamento em Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) situadas na região Noroeste do Rio 
Grande do Sul, com ênfase à região fisiográfica das Missões. É oriunda de um projeto da Embrapa 
no âmbito do convênio firmado entre a Companhia Riograndense de Saneamento – CORSAN, 
Embrapa Clima Temperado e a Fundação de Apoio à Pesquisa e Desenvolvimento Agropecuário 
Edmundo Gastal – FAPEG. Este convênio, dentre vários temas, está desenvolvendo subsídios téc-
nicos para o cortinamento vegetal das ETEs operadas por aquela companhia, com o propósito de 
aumentar a sustentabilidade ambiental na operação de estações de tratamento de água e esgoto.
A implantação de cortinas vegetais integradas a ETEs tem como propósito melhorar o paisagismo 
do local, mas também diminuir o impacto de sua operação junto às comunidades do entorno, ao re-
duzir a percepção do odor e o impacto visual gerados pelo empreendimento. Para isto é necessário 
selecionar espécies nativas ou exóticas que, além do rápido crescimento, apresentem característi-
cas arquitetônicas e estéticas que potencializem essas estruturas verdes como barreiras capazes 
de minimizar os impactos paisagísticos e sensoriais gerados. Nesse sentido, é fundamental a cor-
reta escolha das espécies e a verificação da sua adaptação às condições ambientais locais, além 
do atendimento às necessidades de manutenção dos plantios. 
Esta publicação atende a meta 6.6, ”até 2020, proteger e restaurar ecossistemas relacionados 
com a água, incluindo montanhas, florestas, zonas úmidas, rios, aquíferos e lagos”, do Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 6, “assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da água 
e saneamento para todos”. Além disso, também contempla a meta 3.9, ”até 2030, reduzir substan-
cialmente o número de mortes e doenças por produtos químicos perigosos e por contaminação e 
poluição do ar, da água e do solo” do ODS 3, o qual visa “assegurar uma vida saudável e promover 
o bem-estar para todos, em todas as idades”.
Com a finalidade de orientar profissionais dos setores público e privado no noroeste do estado do 
Rio Grande Sul, atuantes na implantação de cortinas vegetais, esta cartilha disponibiliza informa-
ções sobre um conjunto de 26 espécies herbáceas, arbustivas e arbóreas apropriadas para uso 
nesta região. Para cada uma delas são apresentadas fotos, descrição botânica, aspectos ecológi-
cos, fenologia, ocorrência natural e recomendações para produção de mudas e uso em cortinamen-
tos vegetais. Boa leitura!
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9Introdução
Estações de tratamento de esgoto são empreendimentos potencialmente produtores de odores e 
ruídos desagradáveis, comumente alocados junto a comunidades urbanas, gerando constantes 
conflitos (Scussel; Giassi, 2014). Como forma de reduzir esses impactos nas comunidades vizinhas 
às ETEs, as cortinas vegetais tornam-se uma valorosa alternativa (Monterosso, 2009), pois promo-
vem a diluição, deposição e interceptação física de partículas de poeira, aerossóis e de moléculas 
de odor, além de proporcionar efeito psicológico em função da ocultação da fonte de odor, com a 
modificação da paisagem (Colletty; Tyndall, 2002). Essas estruturas apresentam também efeitos 
positivos na segurança patrimonial de construções, assim como na redução de erosão e de poluição 
sonora (NRCS, 2009), mostrando-se uma solução técnica ambientalmente apropriada (Scussel; 
Giassi, 2014). 
Superintendência Regional das Missões – Surmis
A maior parte do abastecimento de água e do tratamento de esgoto no Rio Grande do Sul é de 
responsabilidade da Companhia Riograndense de Saneamento (Corsan), incluindo a região das 
Missões. A companhia atende mais de 6 milhões de pessoas em todo o estado, o que corresponde 
a 2/3 da população gaúcha, distribuída em cerca de 316 municípios (Corsan, 2016), reunidos em 
10 superintendências regionais: Central (Surcen), Fronteira Oeste (Surfro), Litoral Norte (Surlit), 
Metropolitana (Surmet), Missões (Surmis), Nordeste (Surne), Pampa (Surpa), Planalto Médio 
(Surpla), Sinos (Sursin) e Sul (Sursul) (Figura 1). Essas superintendências apresentam relativa 
sobreposição com as principais regiões fisiográficas do estado (Pacheco, 1956): Litoral, Depressão 
Central, Missões, Campanha, Serra do Sudeste, Encosta do Sudeste, Alto Uruguai, Campos de Cima 
da Serra, Planalto Médio, Encosta Inferior do Nordeste e Encosta Superior do Nordeste (Figura 2).
Figura 1. Superintendências Regionais da Corsan. Legenda: Nordeste (Surne), Pampa (Surpa), Planalto Médio (Surpla), 
Sinos (Sursin), Sul (Sursul), Central (Surcen), Litoral Norte (Surlit), Fronteira Oeste (Surfro), Metropolitana (Surmet) e 
Missões (Surmis).
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Figura 2. Regiões fisiográficas do estado do Rio Grande do Sul.
Municípios da Superintendência Regional das Missões
A Superintendência Regional das Missões (Surmis) é formada por 64 municípios do noroeste do Rio 
Grande do Sul, dentre os quais 12 inserem-se na região fisiográfica das Missões (Figura 3). 
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Figura 3. Região fisiográfica das Missões (Pacheco, 1956) e municípios da Surmis (Corsan, 2016).
Desses, os municípios de Santo Ângelo, Ijuí, Cruz Alta, Santa Rosa e Panambi (Tabela 1) possuem 





Ijuí 71.550 7.365 689,1
Santo Ângelo 71.804 4.475 680,5
Santa Rosa 60.366 8.221 489,8
Cruz Alta 60.594 2.227 1.360,4
Panambi 34.562 3.496 490,9
Tabela 1. Censo Demográfico Brasileiro 2010 (IBGE, 2011).
Aspectos Geológicos na Superintendência Regional das Missões
Conforme a Figura 4, na Surmis distinguem-se basicamente três tipos de litologias: rochas ígneas 
(predominante), rochas sedimentares (fragmentos na porção leste) e materiais superficiais (frag-
mentos no extremo sudoeste).
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O tipo litológico formado pela classe de rochas ígneas compreende fácies da formação Serra Geral 
(fácies Paranapanema, Gramado e Caxias), pertencentes ao Grupo São Bento da Província do 
Paraná, originária do Cretáceo, com cerca de 135 milhões de anos. Nessa formação ocorrem ba-
sicamente derrames de basalto, riodacito e riolito intercalados a arenitos, litarenitos e sedimentos 
vulcânicos. Na composição dessas rochas destacam-se materiais como: andesitos, basaltos, rioda-
citos e quartzos (CPRM, 2006). 
Figura 4. Geologia na área de abrangência da Surmis (Corsan, 2016) e região fisiográfica das Missões (Pacheco, 1956).
A litologia formada pela classe de rochas sedimentares compreende a formação Tupanciretã, origi-
nária do Paleógeno (cerca de 65 milhões de anos). De acordo com a Companhia de Pesquisa de 
Recursos Minerais (CPRM) (2006), essas rochas são, basicamente, compostas de arenitos.
Por fim, a tipologia formada por materiais superficiais condiz com depósitos aluviais relacionados a 
barreiras holocênicas (últimos 10 mil anos). Esses depósitos formam-se em calhas de rios e planí-
cies de inundação e em sua composição encontram-se areias de granulação grossa a fina, casca-
lhos e sedimentos síltico-argilosos.
Hipsometria e Relevo na Superintendência Regional das Missões
As altitudes na Surmis variam entre 60 m e 700 m (Figura 5). Na metade oeste tem-se a predomi-
nância de menores elevações – de 60 m a 300 m (tonalidades verdes). Já na metade leste predo-
minam altitudes mais elevadas – entre 400 m e 600 m (cores laranja e marrom). Altitudes médias, 
entre 300 m e 400 m (cor amarela) são encontradas na faixa central e porções a sudeste. Altitudes 
superiores a 600 m (vermelho) ocorrem somente no extremo leste da Surmis.
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Figura 5. Hipsometria na área de abrangência da Surmis (Corsan, 2016) e região fisiográfica das Missões (Pacheco, 
1956).
No relevo, tem-se variações que vão desde superfícies planas (amarelo) até escarpadas (marrom) 
(Figura 6). No quadrante sudoeste, tem-se relevos planos a ondulados (3 a 20% de declividade). De 
outro lado, relevos forte ondulados (20 a 45% de declividade), montanhosos (45 a 75% de declivida-
de) e escarpados (> 75% de declividade) ocorrem em grande extensão a noroeste e em pequenas 
faixas na porção central e sudeste da região.
Figura 6. Relevo da área de abrangência da Surmis (Corsan, 2016) e da região fisiográfica das Missões (Pacheco, 1956).
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Solos na Superintendência Regional das Missões
A Surmis conta com dez tipos de solos (Figura 7).
Figura 7. Mapa de solos (IBGE, 2012b) da área de abrangência da Surmis (Corsan, 2016) e da região fisiográfica das 
Missões (Pacheco, 1956).
Dentre esses, tem-se, basicamente, o predomínio de sete classes: 
1) Cambissolo Háplico1 – perfaz 8,7% da Surmis e encontra-se distribuído nos municípios de Alecrim, 
Barra do Guarita, Boa Vista do Buricá, Bom Progresso, Braga, Campo Novo, Catuípe, Chiapetta, 
Crissiumal, Derrubadas, Doutor Maurício Cardoso, Giruá, Horizontina, Humaitá, Independência, 
Miraguaí, Redentora, Santa Rosa, Santo Cristo, São José do Inhacorá, São Martinho, Sede Nova, 
Tenente Portela, Tiradentes do Sul, Três de Maio, Três Passos, Tucunduva, Tuparendi e Vista 
Gaúcha.
2) Plintossolo Argilúvico2 – com 0,5% da regional, contempla os municípios de Alecrim, Barra do 
Guarita, Caibaté, Cerro Largo, Crissiumal, Derrubadas, Doutor Maurício Cardoso, Guarani das 
Missões, Porto Lucena, Porto Vera Cruz, Porto Xavier, Santo Ângelo, São Luiz Gonzaga, São 
Nicolau e Tiradentes Do Sul.
3) Gleissolo Háplico3 – compõe 0,5% da área de estudo, distribuído nos municípios de Alecrim, 
Crissiumal, Doutor Maurício Cardoso, Porto Lucena, Porto Xavier, Santo Antônio das Missões, São 
Nicolau e Tiradentes do Sul;
1 Solos com argila de atividade alta e saturação por bases ≥ 50% e teores de Fe2O3 (pelo H2SO4) de 180 g kg-1 a < 360 g kg-1 de 
solo, todos na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive BA) (Dos Santos et al., 2018).
2 Solos com saturação por bases < 50% na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B e/ou C (inclusive BA ou CA) (Dos Santos et al., 2018).
3 Solos com argila de atividade alta e saturação por bases ≥ 50%, ambas na maior parte dos horizontes B e/ou C (inclusive BA ou CA) dentro de 100 cm 
a partir da superfície do solo (Dos Santos et al., 2018).
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4) Latossolo Vermelho4 – contempla 63,3% da área na Surmis, não abrangendo apenas os municí-
pios de Alecrim, Campinas das Missões, Porto Lucena, Porto Vera Cruz e Vista Gaúcha;
5) Nitossolo5 – ocupa 13,2% da Surmis, distribuído em Bruno, presente nos municípios de Alto 
Alegre, Campos Borges, Cruz Alta, Espumoso, Fortaleza dos Valos, Salto do Jacuí e Victor Graeff; 
e Vermelho, em Alecrim, Campina das Missões, Cândido Godói, Porto Lucena, Porto Vera Cruz, 
Redentora, Santa Rosa, Santo Cristo, Ajuricaba, Catuípe, Condor, Entre-Ijuís, Ijuí, Porto Xavier, 
Santo Ângelo, Santo Antônio das Missões, Santo Cristo, São Luiz Gonzaga e São Miguel das 
Missões.
6) Argissolo6 – perfaz 1,8% da área, dividido em Bruno-acinzentado, nos municípios de Espumoso 
e Salto do Jacuí; e Vermelho, em Campos Borges e Espumoso.
7) Neossolo Litólico7 – com 8,7% da Surmis, presente nos municípios de Ajuricaba, Caibaté, 
Campina das Missões, Cândido Godói, Cerro Largo, Condor, Entre-Ijuís, Guarani das Missões, 
Ibirubá, Panambi, Pejuçara, Porto Lucena, Porto Xavier, Salto do Jacuí, Santa Bárbara do Sul, Santo 
Ângelo, Santo Antônio das Missões, São Luiz Gonzaga, São Miguel das Missões e São Nicolau.
Hidrografia na Superintendência Regional das Missões
A região, conforme mostra a Figura 8, é bem provida de recursos hídricos como rios, arroios, barra-
gens e represas. Entre os rios, os mais conhecidos são: o rio Uruguai, no limite entre o Rio Grande 
do Sul e a Argentina; o rio Piratinim, em segmento na porção sul (município de São Miguel das 
Missões); o rio Ijuí, na porção central da superintendência; o rio Jacuí, a leste; e os rios Buricá e 
Turvo, na porção norte da superintendência. Destacam-se ainda a barragem Passo Real, instalada 
no rio Jacuí para geração de energia hidroelétrica, e o salto do Yucumã, maior queda d’água longi-
tudinal do planeta, com 1.800 m de extensão e quedas com até 12 m de altura (Sema, 2018).
4 Solos com matiz 2,5YR ou mais vermelho na maior parte dos primeiros 100 cm do horizonte B (inclusive BA) (Dos Santos et al., 2018).
5 Solos constituídos por material mineral, com 350 g kg-1 ou mais de argila, inclusive no horizonte A, que apresentam horizonte B nítico abaixo do hori-
zonte A. O horizonte B nítico apresenta argila de atividade baixa ou atividade alta conjugada com caráter alumínico, ambos na maior parte dos primeiros 
100 cm do horizonte B (inclusive BA) (Dos Santos et al., 2018).
6 Solos constituídos por material mineral, apresentando horizonte B textural imediatamente abaixo do A ou E, com argila de atividade baixa ou com argila 
de atividade alta desde que conjugada com saturação por bases baixa ou com caráter alumínico na maior parte do horizonte B (Dos Santos et al., 
2018).
7  Solos com contato lítico ou lítico fragmentário dentro de 50 cm a partir da superfície, apresentando horizonte A ou hístico assente diretamente sobre 
a rocha ou sobre um horizonte C ou Cr ou sobre material com 90% (por volume) ou mais de sua massa constituída por fragmentos grosseiros (por 
exemplo, cascalheira de quartzo) com diâmetro maior que 2 mm (cascalhos, calhaus e matacões). Admitem um horizonte B em início de formação, cuja 
espessura não satisfaz a nenhum tipo de horizonte B diagnóstico (Dos Santos et al., 2018).
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Figura 8. Hidrografia na Surmis (Corsan, 2016) e região fisiográfica das missões (Pacheco, 1956).
Unidades de Conservação
Parque Estadual do Turvo
Criado através do Decreto Estadual n° 2.312, de 11 de março de 1947, como Reserva Florestal, o 
Parque Estadual do Turvo foi uma das primeiras unidades de conservação instituídas no Rio Grande 
do Sul em 1954, através da Lei nº 2.440, de 02 de outubro de 1954, sendo a maior área protegida 
de proteção integral do estado (Sema, 2018) e uma das unidades de conservação de grande im-
portância para a conservação da biodiversidade, representando o último reduto de espécies como 
a onça-pintada (Panthera onca), a anta (Tapirus terrestris) e o gavião-real (Harpia harpyja). Situa-se 
no município de Derrubadas, no extremo noroeste do Rio Grande do Sul. Por meio do Rio Uruguai, 
faz fronteira com a província argentina de Misiones e o estado de Santa Catarina (Figura 9). 
Tipologias Vegetais 
A região Noroeste do Rio Grande do Sul apresenta características dos domínios do Pampa e da 
Mata Atlântica. A Surmis abrange as regiões fisiográficas do Planalto Médio, Missões e Alto Uruguai, 
onde as unidades de vegetação classificam-se como Estepe, Floresta Ombrófila Mista e Floresta 
Estacional Decidual, havendo contatos entre essas tipologias vegetais (“áreas de tensão ecológi-
ca”) (IBGE, 2004; 2012a) (Figura 9). 
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Figura 9. Unidades de Vegetação da Surmis. 
Estepe 
Compreende a vegetação campestre típica de terrenos planos a suave-ondulados, com predomi-
nância de espécies de gramíneas (Poaceae). Os campos abrangidos pela Surmis são descritos 
como campos de barba-de-bode por Hasenack et al. (2010), pois se caracterizam pelo domínio 
do capim-barba-de-bode (Aristida jubata) no estrato superior, preponderando no estrato inferior 
gramíneas rizomatosas, como a grama-missioneira (Axonopus jesuiticus) e leguminosas como o 
trevo (Trifolium riograndense) (Boldrini et al., 2010). Esses campos encontram-se profundamente 
alterados, pois sua ocorrência coincide com a região onde estão os solos melhor estruturados do 
Rio Grande do Sul, motivo pelo qual a vegetação original foi em grande parte convertida em áreas 
de produção agrícola, principalmente de grãos. 
Floresta Ombrófila Mista
A Floresta Ombrófila Mista, também denominada Floresta com Araucária, apresenta como carac-
terística principal a presença de Araucaria angustifolia (popularmente conhecida por araucária, pi-
nheiro-do-paraná ou pinheiro-brasileiro) no estrato emergente (mais alto da floresta) e situa-se nas 
áreas de maiores altitudes do RS, na região chamada de Campos de Cima da Serra, no norte do es-
tado, onde esse tipo de floresta ocorre na forma de capões. Ocorre em associações diversificadas, 
de acordo a localização e o contato com outras formações. Até onde se sabe, não existem estudos 
sobre composição e estrutura da Floresta Ombrófila Mista na região da Surmis, mas levantamentos 
relativamente próximos (e.g., Leyser el al. 2009; Piroli; Nascimento, 2008) sugerem que as famílias 
mais ricas sejam Myrtaceae, Lauraceae, Fabaceae, Salicaceae e Sapindaceae, além de Rutaceae 
e Euphorbiaceae. O contato com a Floresta Estacional Decidual eleva a riqueza de espécies de 
18 DOCUMENTOS 487
Fabaceae na composição, visto ser a formação onde a família é mais rica no estado (e.g., Jurinitz; 
Jarenkow, 2003, Molz et al. 2016). 
Esse tipo de vegetação também sofreu drástica supressão, que a reduziu a fragmentos esparsos, os 
quais geralmente encontram-se alterados e empobrecidos em sua composição florística (Seger et 
al., 2005). Nas áreas de solos profundos, como as pertencentes aos municípios de Ibirubá, Selbach, 
Tapera, Não-Me-Toque e outros vizinhos, a Floresta Ombrófila Mista foi totalmente substituída pela 
agricultura (Teixeira et al. 1986).
Floresta Estacional Decidual
A Floresta Estacional Decidual caracteriza-se por possuir um estrato superior formado por espécies 
predominantemente caducifólias. No Rio Grande do Sul, as florestas estacionais deciduais ocupam 
a maior área entre as regiões fitoecológicas florestais (Cordeiro; Hasenack, 2009), estando distri-
buídas nas porções médias e superiores do vale do Rio Uruguai, na maior parte da vertente sul da 
Serra Geral e de diversas áreas dispersas pelas bacias dos Rios Ijuí, Jacuí e Ibicuí (Leite; Klein, 
1990; Rio Grande do Sul, 2002). 
Caracteriza-se por apresentar deciduidade foliar em mais de 50% das árvores em período climático 
crítico (Teixeira et al. 1986; IBGE, 2012a), ou seja, no inverno. Atualmente, essa formação florestal 
encontra-se fragmentada em manchas esparsas entre lavouras (Vaccaro; Longhi, 1995), de for-
ma que os únicos blocos representativos de florestas contínuas na região localizam-se no Parque 
Estadual do Turvo (PET), na Terra Indígena Guarita (TIG) e na Terra Indígena Nonoai. Algumas 
espécies representativas na região são a grápia (Apuleia leiocarpa), a guajuvira (Cordia america-
na), a maria-preta (Diatenopteryx sorbifolia), a canela-de-veado (Helietta apiculata), o açoita-ca-
valo (Luehea divaricata), o alecrim (Holocalyx balansae) e o aguaí (Chrysophyllum gonocarpum) 
(Vaccaro; Longhi, 1995).
Contatos 
Considerados como áreas de tensão ou transição ecológica, os contatos são comunidades onde as 
floras de dois ou mais tipos de vegetação se interpenetram (Veloso et al., 1991). As fronteiras entre 
regiões fitogeográficas nem sempre são nítidas e, de modo geral, há uma gradual mudança fitofi-
sionômica e florística evidenciada por encraves e ecótonos (Leite; Klein, 1990). Ecótonos são áreas 
de transição ambiental menos abruptas entre fitofisionomias semelhantes, havendo uma mescla 
desses tipos vegetacionais. Por outro lado, encraves são áreas situadas entre duas regiões eco-
lógicas distintas, onde há uma “ilha” de um tipo de vegetação avançando sobre outro, o que torna 
mais fácil a distinção entre eles.
Seleção e descrição das espécies
Este guia reúne descrições de 26 espécies vegetais recomendadas para cortinamento em ETEs na 
região Noroeste do RS, das quais 21 são arbóreas nativas, duas arbóreas exóticas, uma herbácea 
exótica e dois bambus arborescentes. Foram consideradas espécies nativas aquelas de ocorrência 
natural somente nos limites da área de abrangência da Surmis (Figura 3), ao passo que as exóticas 
retratam aquelas de ocorrência natural em outros países ou outras regiões do Rio Grande do Sul 
e do Brasil. Para facilitar a consulta, as informações das espécies de importância direta na escolha 
para cortinamento constam de forma resumida no Anexo. Vale ressaltar, que, quando se trata das 
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“Restrições”, essas podem ser referir também a atributos desejáveis para alimentação, para uso 
medicinal, ou por exemplo no uso para madeira, os quais podem atrair as pessoas à entrada nas 
ETEs.
A seleção foi baseada em revisões bibliográficas e na observação de plantas em áreas verdes ur-
banas, como praças, jardins, parques e projetos paisagísticos. Ainda, de particular importância para 
essa finalidade, foi o levantamento das espécies de ocorrência espontânea no interior e no entorno 
de algumas das ETEs da Corsan da região, assim como daquelas plantadas para o cortinamento, 
com bom desenvolvimento. Boa parte das informações sobre as espécies foi obtida mediante ava-
liações e observações feitas em campo pelos autores na região das Missões. Informações locais 
relacionadas à época de floração e frutificação são relevantes, visto que aquelas disponibilizadas 
na literatura são, na maioria dos casos, oriundas de outras regiões. 
A delimitação das famílias botânicas seguiu o Sistema de Classificação do Angiosperm Phylogeny 
Group (APG VI, 2016) e os nomes científicos e seus respectivos autores seguiram a lista de espé-
cies da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2020, 2019) e a base de dados do Missouri Botanical Garden 
(Tropicos, 2019). Para os nomes populares, foram priorizados aqueles mais usuais no Rio Grande 
do Sul, principalmente no noroeste do estado. 
Espécies arbóreas
As espécies arbóreas destinadas a compor os estratos superior e médio de projetos de cortinamen-
to vegetal de ETEs da Corsan devem principalmente cumprir as funções de minimizar a incidência 
de ventos, atenuar odores indesejáveis, além de contribuir com aspectos estéticos e paisagísticos, 
reduzindo o impacto visual onde se localizam, geralmente em áreas urbanas ou periurbanas.
Foram considerados ainda aspectos ecológicos e silviculturais, afora as características arquitetôni-
cas das plantas adultas, para o bom fechamento de copas e as funções de quebra-vento, retenção 
de odores e isolamento visual. Levou-se em conta também o rápido crescimento e a rusticidade, os 
quais favorecem o estabelecimento das plantas no campo, além da resistência a pragas e doenças, 
tolerância ao sol pleno e a solos pouco férteis, compactados, com excesso de umidade ou secos. 
Além disso, foram consideradas características que facilitam a produção de mudas, como a grande 
disponibilidade anual de sementes ou rebrotes e a elevada porcentagem de germinação das se-
mentes, assim como a disponibilidade de mudas e sementes no mercado.
Em função da necessidade de se selecionar espécies do estrato superior com base no rápido cres-
cimento, foram indicadas principalmente, para esse estrato, espécies exóticas, das quais há maior 
conhecimento sobre características silviculturais. 
Foram indicadas majoritariamente espécies pertencentes à categoria sucessional das pioneiras, 
pois apresentam rusticidade e rápido crescimento. Adicionalmente, algumas das espécies nativas 
foram selecionadas por ser fonte de alimento e abrigo para a fauna, podendo assim cumprir um 
serviço ecossistêmico, em função da possibilidade de manter ou aumentar a diversidade biológi-
ca local. Por outro lado, foram evitadas espécies com frutos apreciados pelas pessoas, como por 
exemplo, a pitanga e o araçá, de forma a prevenir a entrada de pessoas nas ETEs, já que as corti-
nas devem servir como barreira física. Por fim, foram excluídas as espécies exóticas invasoras no 
estado do Rio Grande do Sul listadas na Portaria da Secretaria Estadual do Meio Ambiente n° 79, 
de 31 de outubro de 2013 (Sema, 2013).
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Espécies herbáceas e arborescentes
Foram selecionadas para compor este guia três espécies da família Poaceae (gramíneas), eleitas 
com base em características de rápido crescimento e bom fechamento, formando barreiras funcio-
nais num curto período de tempo. Essas espécies, principalmente o capim-elefante, podem ser usa-
das de forma temporária, até que outras espécies (arbustivas, arborescentes e arbóreas) possam 




Nome comum: quebra-machado (Figura 10)
Descrição botânica: árvores de altura entre 4 m e 15 m. Ramos delgados, inermes ou armados 
com espinhos lenhosos. Folhas alternas, inteiras elípticas a lanceoladas com ápice agudo e mucro-
nado, margem lisa, consistência cartácea, levemente discolores, medindo até 10 cm de comprimen-
to e 3 cm de largura; pecíolo canaliculado. Inflorescências em panículas axilares, flores pequenas, 
brancas. Frutos globosos, esbranquiçados, quase transparentes, com aproximadamente 0,5 cm de 
diâmetro.
Aspectos ecológicos: os frutos servem de alimento às aves, predominantemente Passeriformes, 
que se encarregam da dispersão das sementes.
Fenologia: há registros de floração para julho e agosto e de frutificação de janeiro a abril.
Ocorrência natural: registrada na Argentina, Paraguai e Brasil com ocorrência em todos os estados 
das regiões Sudeste (à exceção de Minas Gerais) e Sul, e em Mato Grosso do Sul (Sobral, 2015). 
No Rio Grande do Sul, está presente na floresta estacional do Alto Uruguai (Sobral et al., 2006). 
Produção de mudas: não foram encontradas informações sobre produção e cultivo.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: ocorre em regiões de chaco semiárido 
(Tálamo et al., 2015) e florestas estacionais (Sobral et al., 2006). Espécie considerada “vulnerável” 
(VU) na lista de plantas ameaçadas de extinção do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014), 
pelo que se recomenda sua reprodução e cultivo. Indicada para compor o estrato baixo de cortinas 
vegetais. 
Restrições: espécie ameaçada e ainda pouco conhecida. Faltam informações sobre ecologia, cul-
tivo e outros aspectos.
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Figura 10. Achatocarpus praecox Griseb.
(A) Aspecto geral da planta
(B) Tronco
(C) Folhas




Myracrodruon balansae (Engl.) Santin
Nome comum: pau-ferro (Figura 11)
Descrição botânica: árvore de médio a grande porte, atingindo de 11 m a 25 m de altura quando 
adulta. Espécie caducifólia, de tronco reto, algumas vezes levemente tortuoso. Casca cinza-escura, 
áspera, dura e profundamente sulcada. A copa da árvore é aberta e bastante irregular, apresentan-
do ramificação racemosa. Folhas alternas, compostas, imparipinadas com folíolos opostos, lanceo-
lados. Inflorescências em panículas, as flores amarelo-esverdeadas. Fruto do tipo drupa. 
Aspectos ecológicos: frequente na vegetação pioneira e secundária em áreas de solos basálti-
cos rasos nas Missões, onde cresce como espécie dominante ou formando bosques homogêneos. 
A polinização é feita por abelhas e diversos insetos pequenos e a dispersão se dá pelo vento 
(Carvalho, 2008).
Fenologia: no Rio Grande do Sul, a floração ocorre entre novembro e janeiro (Carvalho, 2003), 
eventualmente em fevereiro. A frutificação ocorre de janeiro a março.
Ocorrência natural: ocorre no norte da Argentina, Brasil e sul do Paraguai (Backes; Irgang, 2002; 
Carvalho, 2003). No Brasil, ocorre apenas no Rio Grande do Sul, na região das Missões (Sobral et 
al., 2006).
Produção de mudas: as mudas são feitas a partir da semeadura, preferencialmente em sementei-
ras para posterior transferência para sacos plásticos. As mudas atingem tamanho ideal para plantio 
aproximadamente nove meses após a semeadura (Carvalho, 2003). 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie tolerante a baixas temperaturas. 
Brota da touça após corte (Carvalho, 2003). Cresce bem em áreas rochosas, de solo pobre, dando 
suporte para que outras espécies vegetais e animais sobrevivam (Backes; Irgang, 2002). Indicada 
para compor o estrato médio ou alto de cortinas vegetais. Considerada “em perigo” (EN) na lista de 
plantas ameaçadas de extinção do Rio Grande do Sul (Rio Grande do Sul, 2014).
Restrições: o crescimento é considerado lento (Lorenzi, 2009). Perde folhas durante um período 
do ano (Carvalho, 2003).
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Figura 11. Myracrodruon balansae (Engl.) Santin








Nomes comuns: aroeira-vermelha, aroeira-mansa, aroeira-da-praia, pimenta-rosa (Figura 12)
Descrição botânica: árvore de pequeno a médio porte e formato variado, geralmente com copa 
globosa. Casca externa cinza-escura, grossa, com fissuras longitudinais. Folhas alternas, com-
postas, imparipinadas e com a ráquis alada. Folíolos sésseis, glabros ou pilosos, discolores, com 
margem serreada a lisa, com até 5 cm de comprimento por 3 cm de largura. Inflorescência do tipo 
panícula, axilar ou terminal. Flores pequenas, pentâmeras, branco-amareladas a branco-esverdea-
das. Os frutos são pequenas drupas vermelhas com até 0,5 cm de diâmetro.
Aspectos ecológicos: pioneira e heliófita, ocorre em diversos tipos de solos, desde pouco a muito 
férteis, arenosos a argilosos, bem drenados a mal drenados (Carvalho, 2003). A floração atrai grande 
número de insetos, notavelmente abelhas nativas (Apidae: Meliponinae) e europeia (Apis melifera), 
e outros himenópteros como vespas (Vespidae) e mamangavas (Apidae: Apinae: Bombini). Seus 
frutos são avidamente consumidos por aves (Sanchotene, 1985), principalmente Passeriformes, 
que se encarregam da dispersão das sementes. 
Fenologia: floresce principalmente entre fevereiro e março e frutifica entre abril e junho, havendo 
plantas que florescem e frutificam em períodos distintos ou com dois picos de floração por ano 
(Cesário; Gaglianone, 2008).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Uruguai, e Brasil, desde o Nordeste até o Rio Grande do 
Sul (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: reprodução por sementes e por estacas (Gomes et al., 2013), com rebrotes 
de ramos e raízes. Como a espécie é funcionalmente dioica (Cesário; Gaglianone, 2008), há plantas 
que florescem e não frutificam, tratando-se de indivíduos masculinos. Os frutos devem ser colhidos 
diretamente na árvore quando atingirem a coloração vermelha, e as sementes podem ser extraídas 
através de esfregação manual dos frutos, que podem também ser semeados diretamente (Lorenzi, 
1992). A viabilidade em armazenamento é superior a oito meses e a taxa de germinação varia de 
50% a 80% (Lorenzi, 1992; Carvalho, 2003).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: seu crescimento rápido no campo, podendo 
ultrapassar os 4,5 m em dois anos (Lorenzi, 1992), e sua versatilidade para vegetar sob diferentes 
condições edáficas a tornam indicada para uso em cortinamento compondo o estrato médio. É uma 
espécie amplamente difundida na arborização urbana de municípios do sul do RS.
Restrições: Pode causar reações alérgicas em algumas pessoas sensíveis, porém em menor grau 
que outras aroeiras (Lithraea spp.) (Backes; Irgang, 2002).
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Figura 12. Schinus terebinthifolia March.
(A) Aspecto geral da planta  (B) Tronco  (C) Folha  (D) Floração  (E) Frutos Maduros
Fotos: (A) (B) (D) Gustavo Gomes. (C) (E) Thales C. de Freitas.
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APOCYNACEAE
Tabernaemontana catharinensis A.DC. 
Nomes comuns: cobrina, jasmim-catavento (Figura 13)
Descrição botânica: árvore de pequeno a médio porte com até 14 m de altura, fuste médio, copa 
globosa e esparsa de folhagem semidecídua. Tronco irregular, casca corticosa, tornando-se sulca-
da com o tempo. Folhas opostas cruzadas, simples, cartáceas, medindo até 20 cm de comprimento 
e 6 cm de largura. Inflorescências terminais contendo flores brancas, lembrando um cata-vento, 
com perfume característico. Frutos deiscentes com várias sementes pretas envolvidas em arilo de 
coloração alaranjada. 
Aspectos ecológicos: espécie pioneira com bom desenvolvimento em pleno sol (Lorenzi, 2009). 
Seus frutos são apreciados por aves (Backes; Irgang, 2004), que podem atuar como dispersores 
das sementes.
Fenologia: floresce de setembro a dezembro e frutifica de abril a julho
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e no Sudeste e Sul do Brasil, onde ocor-
re nas florestas do Alto Uruguai e Atlântica (Sobral et al., 2006), bem como nas florestas da encosta 
meridional da Serra Geral, e nas regiões da Campanha e Missões. Há registros também para Mato 
Grosso do Sul e para boa parte do Nordeste do Brasil (Koch et al. 2015).
Produção de mudas: as sementes, depois de secas, devem ser semeadas e cobertas com fina ca-
mada de substrato em canteiros pouco sombreados. A plântula emerge aproximadamente 50 dias 
após a semeadura (Lorenzi, 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: árvore ornamental de crescimento rápido e 
com altas taxas de germinação (Lorenzi, 2009). Indicada para compor o estrato baixo e médio de 
cortinas. 
Restrições: necessita de bastante exposição à luz solar (heliófita) (Lorenzi, 2009). Produz látex. 
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Figura 13. Tabernaemontana catharinensis A. DC.
(A) Aspecto geral da planta  (B) Tronco  (C) Folhas  (D) Frutos Maduros  (E) Flores
Fotos: (A) (B) (C) (D) Gustavo Gomes. (E) Günter Beskow.
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BIGNONIACEAE
Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos 
Nome comum: ipê-roxo (Figura 14)
Descrição botânica: árvore de grande porte, emergente, caducifólia, com altura entre 20 m e 35 m 
e copa ampla, porém esparsa. Tronco reto ou levemente tortuoso com fuste longo e casca áspera 
de cor acinzentada com profundas fissuras longitudinais. Folhas opostas, membranáceas, compos-
tas digitadas com folíolos ovados a largo-elípticos medindo até 8 cm de comprimento e 4 cm de 
largura, a margem serreada. Flores cor-de-rosa em panículas terminais congestas. Frutos longas 
cápsulas cilíndricas com sementes membranáceas aladas.
Aspectos ecológicos: espécie heliófila e secundária inicial. Ocorre naturalmente em diversos tipos 
de solos (Carvalho, 2003).
Fenologia: no Rio Grande do Sul, a floração ocorre de julho a setembro, variando a cada ano.
Ocorrência natural: ocorre de forma natural na Argentina e Paraguai (Carvalho, 2003). No Brasil, 
há registro da espécie nas regiões Nordeste (Bahia, Ceará e Pernambuco), Centro-Oeste (Mato 
Grosso do Sul e Mato Grosso), Sudeste e Sul (Lohmann, 2015). No Rio Grande do Sul, ocorre na 
floresta do Alto Uruguai e na Depressão Central (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: o plantio das sementes deve ocorrer logo após serem coletadas. A profun-
didade de semeadura deve ser rasa e em solo rico em matéria orgânica. A emergência da plântula 
ocorre com aproximadamente 12 dias. O plantio das mudas em campo deve ocorrer quando atingi-
rem quatro meses (Lorenzi, 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: a espécie é indicada para reflorestamento 
e recomposição de áreas degradadas inclusive em áreas de preservação permanente (Lorenzi, 
2009). É uma espécie muito utilizada no paisagismo urbano, pois na época de floração destaca-se 
pela beleza de sua copa (Carvalho, 2003). Indicada para compor o estrato médio ou alto de projetos 
de cortinamentos vegetais estratificados e diversos. Deve estar associada a espécie(s) de folhagem 
perene na cortina, para compensar sua perda de folhas no inverno. 
Restrições: não sobrevive em áreas que sofrem com alagamentos frequentes (Carvalho, 2003). 
Crescimento em campo ocorre de forma moderada (Lorenzi, 2009). Perde suas folhas durante um 
período do ano (Backes; Irgang, 2002). 
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Figura 14. Handroanthus heptaphyllus (Vell.) Mattos.




(E) Flores em detalhe
(F) Frutos
Fotos: (A) (B) (C) (F) Martin Molz. (D) (E) Günter Beskow.
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BORAGINACEAE
Cordia americana (L.) Gottshling & J.E.Mill.
Nome comum: guajuvira (Figura 15)
Descrição botânica: árvore de grande porte, geralmente com tronco reto, apresentando caneluras 
na base. Fora de florestas, ramificações ao redor da base são comuns. Apresenta tronco de colora-
ção acinzentada e fissurado longitudinalmente. Folhas alternas, simples, subcoriáceas, levemente 
serreadas do meio para o ápice e agrupadas nas extremidades dos ramos. Flores de coloração 
branca, hermafroditas e reunidas em panículas terminais. Fruto drupoide (núcula), com ápice agudo 
e cálice persistente com cinco sépalas que formam uma hélice.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira, heliófita, que pode ocupar rapidamente áreas de vege-
tação secundária ou degradadas (Backes; Irgang, 2002; Gomes et al., 2013), permanecendo nos 
estágios mais avançados da sucessão secundária (Gomes et al., 2013). Suas flores são melíferas e 
polinizadas principalmente por abelhas e outros insetos. Suas sementes são dispersas pelo vento.
Fenologia: floresce nos meses de setembro e outubro, e frutifica de novembro a dezembro (Gomes 
et al. 2013).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai e Brasil (Sobral et al., 2006), do Mato Grosso do Sul e São 
Paulo ao Rio Grande do Sul (Stapf, 2015). 
Produção de mudas: multiplica-se por sementes e estacas (Carvalho, 2003). Recomenda-se cole-
tar as sementes quando ocorrer a mudança de coloração do verde para o marrom-claro e separar 
as membranas que rodeiam as sementes. Podem ser semeadas em canteiros e posteriormente re-
picadas ou diretamente em recipientes individuais (Gomes et al., 2013). A viabilidade das sementes 
é inferior a 30 dias (Carvalho, 2003; Longhi et al., 1984), mas sua taxa de germinação é geralmente 
alta.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato alto, é rústica 
e com copa densa e fechada. Sua brotação verde-clara na primavera lhe dá um aspecto contras-
tante na paisagem.
Restrições: sem restrições.
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Figura 15. Cordia americana (L.) Gottshling & J.S.Mill.








Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud.
Nome comum: louro-pardo (Figura 16)
Descrição botânica: espécie de grande porte, até 35 m de altura com fuste longo e retilíneo. Copa 
estreita, irregular e relativamente densa. Casca acinzentada com fissuras longitudinais. Folhas al-
ternas, simples, obovadas, elípticas ou largo-elípticas, discolores (parte superior verde-escura e 
inferior acinzentada), caducas, com borda lisa, até 14 cm de comprimento por 7 cm de largura. 
Inflorescências panículas terminais; flores pentâmeras, brancas. Fruto drupoide (núcula).
Aspectos ecológicos: planta pioneira, pouco exigente quanto às condições ambientais e com boa 
propagação em vegetação secundária (Barbieri; Heiden, 2009). Sua polinização é feita principal-
mente por borboletas e abelhas (Backes; Irgang, 2002). 
Fenologia: floresce entre os meses de fevereiro e abril (Backes; Irgang, 2002) e frutifica de feve-
reiro a julho.
Ocorrência natural: ocorre no norte da Argentina, sul da Bolívia, parte oriental do Paraguai e no 
Brasil, desde o Nordeste até o Sul (Backes; Irgang, 2002). No Rio Grande do Sul, se distribui por 
toda metade norte (Sobral et al., 2006), com exceção da floresta com araucária.
Produção de mudas: as sementes devem ser plantadas logo após a colheita, pois perdem seu 
poder germinativo de um ano para outro (Longhi, 1995). A semeadura deve ocorrer entre setem-
bro e outubro, e as mudas devem ser transplantadas quando atingirem no mínimo 30 cm de altura 
(Backes; Irgang, 2002).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: é uma espécie pouco exigente em rela-
ção ao solo (Lorenzi, 2014). Importante para regenerar áreas degradadas (Backes; Irgang, 2002). 
Indicada para plantio em consórcios, pois concorre pouco com as espécies vizinhas (Longhi, 1995) 
e se estabelece facilmente em áreas em processo de regeneração, tornando o meio ideal para o 
estabelecimento de espécies mais exigentes (Barbieri; Heiden, 2009). Ideal para compor o estrato 
alto de cortinas vegetais.
Restrições: não tolera umidade em excesso (Lorenzi, 2014). Deve ser plantado em canteiros 
semissombreados. A madeira do louro-pardo é uma das mais valorizadas no mercado (Backes; 
Irgang, 2002).
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Figura 16. Cordia trichotoma (Vell.) Arrab. ex Steud.
(A) Aspecto geral da Planta
(B) Tronco
(C) Folha (face inferior) 
(D) Folha (face superior) 
(E) Inflorescências
(F) Frutos




Nome comum: cocão (Figura 17)
Descrição botânica: árvore de médio porte, copa densa, tronco cilíndrico. Casca rugosa, leve-
mente fendida longitudinalmente. Folhas alternas, simples, decíduas, glabras em ambas as faces. 
Flores de coloração branca, dispostas ao longo do ramo em facículos axilares. Frutos do tipo drupa, 
glabros e de coloração vermelho-alaranjada brilhante quando maduros, contendo uma única se-
mente clara.
Aspectos ecológicos: espécie pioneira, heliófita ou de meia sombra, seletiva higrófita (Lorenzi, 
2009). Ocorre em capoeiras, principalmente em solo úmido, desde locais ensolarados até o interior 
de matas (Barbieri; Heiden, 2009). Suas flores são melíferas. Produz grande quantidade de frutos, 
que são consumidos por várias espécies de aves que dispersam suas sementes (Lorenzi, 2009).
Fenologia: floresce de agosto a outubro e frutifica de outubro a janeiro (Lorenzi, 2009). 
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Peru e Brasil, do Piauí ao Rio Grande do Sul, onde ocorre 
em todas as formações florestais, com exceção da Floresta Ombrófila Densa (floresta atlântica do 
Litoral Norte) (Sobral et al. 2006).
Produção de mudas: reprodução por sementes. Os frutos devem ser colhidos diretamente na ár-
vore quando atingirem a coloração vermelho-alaranjada, indicando sua maturação. Recomenda-se 
reunir os frutos para acelerar a maturação e a separação entre polpa e sementes. A germinação 
das sementes geralmente é baixa e a emergência ocorre de 4 a 6 semanas. Não há necessidade 
de tratamentos pré-germinativos (Lorenzi, 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie de aspecto ornamental, com copa 
densa e alongada. É indicada para uso em estrato médio de cortinas vegetais. 
Restrições: os frutos são tóxicos para ovinos, podendo causar a morte dos animais (Colodel et al., 
2004). A espécie é caducifólia e de crescimento lento.
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Figura 17. Erythroxylum deciduum A.St.-Hil.








Nome comum: timbó (Figura 18)
Descrição botânica: árvore caducifólia de médio porte, de 10 m a 20 m de altura. Copa pequena, 
alongada e com fuste de até 10 m de comprimento. Tronco reto ou tortuoso, com casca irregular 
e presença de lenticelas. Possui folhas alternas, compostas, imparipenadas, de 20 cm a 40 cm de 
comprimento. Folíolos alternos, lanceolados com até 7 cm de comprimento, discolores e com a ner-
vura principal visível. Suas flores são branco-amareladas, reunidas em inflorescências terminais, 
com até 15 cm de comprimento. Frutos do tipo sâmara com uma semente alada.
Aspectos ecológicos: No oeste do Rio Grande do Sul é a espécie pioneira mais importante para 
a expansão das florestas (Backes; Irgang, 2002). Pode formar povoamentos densos chamados de 
timbozais (Carvalho, 2003). Ocorre em vários tipos de solos, geralmente em locais pedregosos e de 
pouca profundidade (Backes; Irgang, 2002). Seus frutos são dispersos pelo vento (Longhi, 1995). 
Suas flores são melíferas (Carvalho, 2003).
Fenologia: floresce de outubro a janeiro e frutifica de março a julho (Backes; Irgang, 2002).
Ocorrência natural: ocorre desde o México até a Argentina. No Rio Grande do Sul, ocorre nas flo-
restas do Alto Uruguai e nas florestas secundárias e capões do Planalto Médio (Sobral et al., 2006), 
assim como nas Missões e parte da Depressão Central.
Produção de mudas: pode ser multiplicada por sementes, estacas de ramos e brotações de raízes 
(Backes; Irgang, 2002). Seu poder germinativo é alto e atinge porte adequado para plantio 4 meses 
após a semeadura (Carvalho, 2003). Não apresenta dormência, contudo, recomenda-se imersão 
em água fria por 24 a 48 horas para acelerar a germinação (Longhi et al., 1984)
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie indicada para uso em estrato médio 
de cortinas vegetais. Possui crescimento lento a moderado. O timbó não sofre o ataque de formigas 
cortadeiras (Carvalho, 2003). Não é recomendado para solos úmidos e mal drenados.
Restrições: a ingestão das folhas causa aborto e morte em bovinos (Gava et al., 1997), ovinos, 
equinos e provavelmente caprinos (Carvalho, 2003). Espécie que perde as folhas no período do 
inverno.
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Figura 18. Ateleia glazioveana Baill.








Nomes comuns: quebra-foice, topete-de-cardeal, caliandra (Figura 19)
Descrição botânica: árvore de pequeno porte, podendo atingir até 7 m. Possui caule curto e ra-
mificado desde a base, com uma copa alongada. Folhas alternas, compostas e bipinadas. Ramos 
mais novos, pecíolos e pedúnculos revestidos por densa pubescência sedosa. Pinas com foliólulos 
justos entre si e de coloração verde-clara. Flores muito vistosas reunidas em capítulos axilares e 
solitários. Estames de tonalidade branca na base e rosados no ápice. Os frutos são legumes pu-
bescentes com cerca de 10 cm de comprimento por 0,6 cm de largura, eretos quando fechados e 
curvos quando abertos.
Aspectos ecológicos: espécie secundária inicial, bastante adaptada a solos rasos e rochosos. 
Pode ser frequente no noroeste do RS. Floração visitada por abelhas melíferas.
Fenologia: floresce de setembro a março. Frutificação a partir de dezembro (Marchiori, 1997).
Ocorrência natural: Paraguai, Argentina e Brasil, desde Minas Gerais até o Rio Grande do Sul, 
onde ocorre no Alto Uruguai, Missões, Planalto Médio e Encosta Superior do Nordeste (Sobral et 
al., 2006).
Produção de mudas: multiplica-se através de sementes. Para produção de mudas, os legumes 
devem ser colhidos quando estiverem com coloração marrom e antes de completarem a abertura. 
Deve-se deixar no sol para abertura e coleta das sementes.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato baixo. Possui 
grande potencial ornamental devido à floração abundante e vistosa (Marchiori, 1997). Rústica, 
adapta-se a diferentes paisagens (Calil et al., 2007).
Restrições: não há limitações quanto a seu uso em cortinas vegetais.
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Figura 19. Calliandra foliolosa Benth.









Nome comum: alecrim (Figura 20)
Descrição botânica: árvore perenifólia de grande porte, atingindo até 25 m de altura. Possui copa 
densa com tronco irregular, acanalado em indivíduos antigos. Sua casca tem coloração cinza, é 
áspera e se descasca irregularmente. Folhas alternas, compostas, paripenadas, de tonalidade ver-
de-escura com folíolos oblongos. Flores amareladas dispostas em racemos axilares curtos. Possui 
frutos do tipo drupa, de coloração amarelada quando maduros.
Aspectos ecológicos: espécie hermafrodita característica nos estágios sucessionais mais avan-
çados. Seus frutos servem de alimento para várias espécies de animais, como veado-campeiro 
(Ozotocerus bezoarticus), anta (Tapirus terrestris) e o periquito-maitaca (Pious sp.), que dispersam 
suas sementes (Carvalho, 2003; Backes; Irgang, 2002). As flores são polinizadas por abelhas e ou-
tros insetos. Ocorre em solos férteis e profundos e não tolera locais encharcados (Carvalho, 2003).
Fenologia: pode florescer mais de uma vez por ano, mas com maior intensidade nos meses de 
outubro a novembro, e a maturação dos frutos ocorre principalmente de janeiro a fevereiro (Lorenzi, 
2009).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Brasil, de São Paulo ao Rio Grande do Sul, onde é ca-
racterística na Floresta Estacional do Alto Uruguai (Sobral et al., 2006), ocorrendo também nas 
Missões e no extremo oeste da Depressão Central.
Produção de mudas: suas sementes possuem curta viabilidade, sendo recomendada a semeadu-
ra direta em recipientes individuais logo após a colheita dos frutos (Backes; Irgang, 2002). É lento 
o desenvolvimento das mudas, as quais atingem tamanho adequado para plantio em campo cerca 
de 9 meses após a semeadura (Carvalho, 2003).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie indicada para uso em estrato alto 
de cortinas vegetais. Possui crescimento lento com copa larga, arredondada e compacta. Deve ser 
consorciada com outras espécies, pois não tolera sol direto nos primeiros estágios de desenvolvi-
mento da muda (Backes; Irgang, 2002). 
Restrições: a ingestão das folhas é tóxica para bovinos (Carvalho, 2003).
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Figura 20. Holocalyx balansae Micheli.




Fotos: Martin Molz. 
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FABACEAE
Inga marginata Willd. 
Nome comum: ingá-feijão (Figura 21)
Descrição botânica: árvores perenifólias de porte mediano, atingindo até 13 m de altura, podendo 
excepcionalmente chegar a 20 m. Copa densa e globosa. Fuste curto e revestido por ritidoma liso 
e lenticelado. Folhas alternas, compostas paripinadas, de 10 cm a 30 cm de comprimento e ráquis 
estreitamente alada, composta por um a três pares de folíolos lanceolados de base assimétrica, 
com 3 cm a 12 cm de comprimento por 1 cm a 4 cm de largura. As folhas apresentam uma glândula 
entre cada par de folíolos. Flores brancas, vistosas e perfumadas, dispostas em espigas axilares. 
Frutos do tipo legume, amarelos quando maduros. Sementes envoltas em polpa branca.
Aspectos ecológicos: espécie heliófita, pioneira (Lorenzi, 2013) a secundária inicial (Longhi, 1995; 
Durigan; Nogueira, 1990), comum em matas ciliares, florestas secundárias e ambientes degra-
dados. Ocorre naturalmente em vários tipos de solos, suportando solos ácidos, arenosos e mal 
drenados (Carvalho, 2006). Sua floração é melífera e a polinização feita principalmente por abelhas
-europeias (Apis melifera), mariposas e beija-flores (Morellato, 1991). Os frutos servem de alimento 
para diversas espécies da fauna, notavelmente aves, morcegos, macacos e peixes (Backes; Irgang, 
2002; Carvalho, 2006), que se encarregam da dispersão das sementes. Podem também ser disper-
sadas por hidrocoria (pela água).
Fenologia: floresce entre dezembro e fevereiro e frutifica de março a maio.
Ocorrência natural: América Central e do Sul, até o Sul do Brasil (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: as vagens devem ser colhidas quando atingirem coloração verde-amarelada, 
que denota sua maturação. A semeadura deve ser imediata, pois não toleram armazenamento (se-
mentes recalcitrantes). A germinação é alta e ocorre em aproximadamente 15 dias (Marchiori, 1997; 
Backes; Irgang, 2002,). Exige cuidado com as raízes na repicagem (Marchiori, 1997).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: recomendada para reflorestamento de mar-
gens de reservatórios e cursos d’água (Longhi, 1995), assim como para cortinas de uma a três ou 
mais fileiras (Johnson; Tarima, 1995). Indicada para readubação de solos poucos férteis e erodidos 
(Longhi, 1995), essa espécie de crescimento rápido se adapta a diferentes ambientes e deve ser 
usada para compor o estrato médio de cortinas vegetais. Sua copa globosa, densa, fechada e pe-
rene a torna extremamente indicada para tal função. 
Restrições: algumas pessoas consomem seus frutos, embora não seja uma fruta nativa das mais 
apreciadas e procuradas.
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Figura 21. Inga marginata Willd.









Inga vera Willd. 
Nome comum: ingá-banana (Figura 22)
Descrição botânica: árvore de porte médio, podendo atingir até 21 m de altura. Tronco geralmente 
curto e tortuoso, revestido por casca lenticelada de coloração cinza claro. Copa globosa com fo-
lhagem verde-escura e perene. Folhas alternas, compostas, paripinadas, com cinco a seis pares 
de folíolos, pilosas e com a ráquis alada. Flores com numerosos estames, dispostas em espigas 
axilares reduzidas, inicialmente brancas e depois adquirindo tonalidade amarelada com o passar 
do tempo. Fruto do tipo legume (vagens), engrossado e hirtelo, inicialmente verdes, mas amarelos 
quando maduros.
Aspectos ecológicos: espécie heliófita pioneira, seletiva higrófita, de rápido crescimento, mui-
to comum em planícies aluviais e margens de cursos d’água, chegando a ser dominante nesses 
ambientes (Backes; Irgang, 2002; Muñoz et al., 2005; Piedrabuena, 2007). Prefere solos úmidos e 
brejosos (Reitz et al., 1983; Lorenzi, 1992), mas também vegeta em solos de baixa fertilidade e bem 
drenados (Sanchotene, 1985). Ocorre em formações secundárias (Carvalho, 2008; Lorenzi, 1992), 
sendo o ingá mais comum no Rio Grande do Sul (Marchiori, 1997). Suas flores nectaríferas são pro-
curadas por insetos, especialmente abelhas. Seus frutos servem de alimento a espécies animais, 
principalmente aves e peixes (Sanchotene, 1985; Carvalho, 2008). 
Fenologia: no sul do RS, floresce de outubro a março e frutifica entre março a maio.
Ocorrência natural: ocorre desde a América Central até o Uruguai. No Rio Grande do Sul, ocorre 
em todas as formações florestais (Sobral et al., 2006), com exceção da região sudoeste do estado 
e Campos de Cima da Serra.
Produção de mudas: coletar os legumes diretamente na árvore quando ficarem amarelos, ou re-
colhê-los no chão ao iniciarem a queda espontânea (não se abrem na planta). Em seguida, devem 
ser abertos manualmente. A polpa mucilaginosa que envolve as sementes não precisa ser retirada. 
A semeadura deve ser realizada logo após a colheita, pois a viabilidade é curta, não ultrapassando 
15 dias (Lorenzi, 1992). Germinam em poucos dias. Mudas com até 10-15 cm de altura toleram 
repicagem (Sanchotene, 1985).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: usada em reflorestamento de reservatórios 
de água (Reitz et al., 1983; Carvalho, 2008; Lorenzi, 1992). Sanchotene (1985) enaltece seu bom 
fechamento de copa e a sombra produzida. Ideal para o estrato médio de cortinas estratificadas.
Restrições: da mesma forma que I. marginata (ingá-feijão), seus frutos são consumidos por algu-
mas pessoas, ainda que não seja uma das frutíferas nativas mais apreciadas no Rio Grande do Sul.
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Figura 22. Inga vera Willd.
(A) Aspecto geral da Planta
(B) Tronco
(C) Folhas 
(D) Frutos (legume) e sementes
(E) Flores 




Nome comum: farinha-seca (Figura 23)
Descrição botânica: árvore de médio porte, perenifólia. Seu tronco geralmente é tortuoso, sulcado 
longitudinalmente. A casca externa é áspera, escamosa e de coloração pardo-acinzentada. Folhas 
alterno-espiraladas, compostas e imparipinadas. Os folíolos são glabros, alternos e membranáceos. 
As inflorescências apresentam-se em panículas terminais e axilares com flores brancas pequenas, 
zigomorfas, diclamídeas com corola dialipétala. Os frutos são sâmaras falciformes glabras.
Aspectos ecológicos: pioneira, ocorre em solos férteis, principalmente em formações secundá-
rias, sendo menos frequente no interior de floresta antiga (Lorenzi, 2009). É uma espécie semidecí-
dua e heliófita (Carvalho, 2003), com dispersão anemocórica. 
Fenologia: a floração ocorre nos meses de fevereiro a abril e a maturação dos frutos ocorre de 
junho a julho (Carvalho, 2003).
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai e Brasil, da Bahia ao Rio Grande do Sul, onde ocorre nas 
florestas da metade norte do estado e na Encosta do Sudeste (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: os frutos devem ser colhidos quando iniciarem a queda espontânea e se-
meados em embalagens individuais. O desenvolvimento das mudas é moderado.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: árvore de aspecto ornamental, indicada para 
uso em estrato médio de cortinas vegetais. Tolera baixas temperaturas
Restrições: sem restrições.
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Figura 23. Machaerium stipitatum Vogel.
(A) Aspecto geral da Planta
(B) Tronco
(C) Folhas 
(D) Frutos (legume) 
(E) Flores
Fotos: Gustavo Gomes. 
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FABACEAE
Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.
Nome comum: canafístula (Figura 24)
Descrição botânica: árvore de grande porte com até 35 m, caducifólia com tronco cilíndrico. A cas-
ca externa apresenta ritidoma escamoso marrom-escuro. Em plantas adultas, a casca se despren-
de em placas retangulares. Apresenta folhas alternas, compostas e bipinadas. Foliólulos sésseis, 
ovalados e opostos. As flores são amarelas e dispostas em panículas terminais com tomentosidade 
ferrugínea. Frutos do tipo sâmara, deiscentes, lanceolados e achatados. 
Aspectos ecológicos: planta secundária inicial (Durigan; Nogueira, 1990), mas com característica 
de pioneira (Marchiori, 1997; Carvalho, 2003). Heliófita, podendo ocorrer tanto no interior da floresta 
avançada como em formações abertas. As flores são melíferas e polinizadas principalmente por 
abelhas e outros insetos. Rústica e de rápido crescimento (Carvalho, 2003). 
Fenologia: floresce de dezembro a março e frutifica de março a junho.
Ocorrência natural: Argentina, Paraguai, Uruguai e Brasil (Carvalho, 2003). No Rio Grande do Sul, 
ocorre apenas na floresta do Alto Uruguai (Sobral et al., 2006) e nas Missões. 
Produção de mudas: propagação através de sementes (Backes; Irgang, 2002). Os frutos devem 
ser colhidos quando mudam de coloração de verde-escura para marrom-clara (Carvalho, 2003). 
Deve-se retirar as sementes das vagens manualmente. Apresenta sementes com dormência, devi-
do à impermeabilidade do tegumento à água (Bianchetti; Ramos, 1982). Necessita de tratamento 
para superação da dormência e, assim, acelerar e uniformizar a germinação, tal como: escarifica-
ção mecânica com lixa, corte do tegumento na região oposta à radícula ou imersão em água quente. 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie indicada para uso em estrato alto de 
cortinas vegetais, rústica, com rápido crescimento e de grande beleza quando em floração.
Restrições: espécie que perde as folhas no período do inverno. Recomenda-se o consórcio com 
outras árvores perenifólias. 
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Figura 24. Peltophorum dubium (Spreng.) Taub.




(E) Frutos (legume) 
Fotos: (A) (B) (C) (E) Günter T. Beskow. (D) Thales C. de Freitas
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MORACEAE
Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud.
Nomes comuns: tajuva, taiúva, amora-branca (Figura 25)
Descrição botânica: árvore dioica de folhagem semiperene, de grande porte, podendo atingir mais 
de 30 m de altura. Possui fuste longo (no interior de florestas), com copa frondosa e ramos repletos 
de espinhos. Devido a substâncias corantes presentes na madeira, a casca tem coloração cinza
-amarelado. As folhas são alternas, simples, lanceoladas, com pontas acuminadas e serrilhadas. As 
inflorescências estaminadas são espigas estreito-alongadas, axilares, com 3 cm a 12 cm de com-
primento, e as inflorescências pistiladas são capitadas, subglobosas, axilares, com 1 cm a 2 cm. A 
infrutescência é subglobosa e apresenta coloração verde-clara quanto madura. 
Aspectos ecológicos: é a única espécie ecologicamente abrangente entre as moráceas neotro-
picais, ocorrendo desde ambientes úmidos a bastante secos (Berg, 2001). É secundária inicial e 
importante em algumas formações nos estágios iniciais. O fruto é consumido pela avifauna e por 
morcegos frugíveros, que ajudam a dispersar a espécie (Silva, 2015). Apesar de apresentar um pe-
ríodo curto de frutificação, a espécie produz grande quantidade de frutos, contribuindo para a oferta 
de recursos durante esse período (Battilani, et al. 2006). É adequada para áreas alagáveis, como 
entorno de cursos d’água e margens de represas (Backes; Irgang, 2002).
Fenologia: determinada pelo índice pluviométrico do local (Silva, 2015). No Rio Grande do Sul, a 
espécie floresce em setembro a outubro e frutifica em janeiro a fevereiro (Carvalho, 2003; Backes, 
Nardino, 2004).
Ocorrência natural: do México ao sul do Brasil. No Rio Grande do Sul, ocorre na Floresta Atlântica, 
na floresta do Alto Uruguai e na floresta da encosta meridional da Serra Geral (Sobral et al, 2006).
Produção de mudas: propagação por sementes com germinação rápida e uniforme (Silva, 2015). 
Cultivo por semeadura em canteiros com germinação em 10-20 dias e repicagem após 4 a 6 sema-
nas, com plantio definitivo após 4 meses (Backes, Irgang, 2002). Por apresentar elevada taxa de 
germinação, cerca de 90%, é indicada para a produção de mudas em viveiros florestais (Battilani, 
2006). Segundo Silva-Rios et al. (2001), citados por Battilani et al. (2006), a espécie apresenta po-
tencial de enraizamento para estacas apicais, chegando a 80%. 
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: árvore de grande porte e copa frondosa, 
com ramos espinhentos. (Backes; Irgang, 2002). Espécie que, em estágios sucessionais iniciais, 
tem a tendência a crescer rapidamente em busca de espaço e de luz (Battilani et al., 2006).
Restrições: os frutos são comestíveis e podem ser utilizados em sucos e bebidas. As cascas são 
medicinais e utilizadas como cicatrizante (Backes; Irgang, 2002). Folhagem semicaducifólia. 
51Espécies Vegetais Recomendadas para Cortinamento em Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) 
na Região Noroeste do Rio Grande do Sul
Figura 25. Maclura tinctoria (L.) D.Don ex Steud. 
(A) Detalhe do tronco
(B) Tronco
(C) Folhas




Zanthoxylum fagara (L.) Sarg.
Nomes comuns: coentrilho, mamica-de-cadela (Figura 26)
Descrição botânica: árvore ou arvoreta semicaducifólia de porte médio, até 18 m de altura, com 
copa alongada e irregular. Fuste com até 50 cm de diâmetro. Tronco tortuoso e cilíndrico, com casca 
parda, delgada e quase lisa, apresentando acúleos, quando jovem, e depois longas placas irregu-
lares. Folhas alternas, compostas, imparipinadas, verde-escuras, com odor desagradável, medindo 
até 13 cm. Inflorescência em cachos, com flores esverdeadas. Fruto cápsula globosa, contendo 
uma única semente, também globosa, preta, lustrosa, frequentemente suspensa pelo longo funículo 
na maturação.
Aspectos ecológicos: apresenta comportamento pioneiro, ocorrendo em lugares úmidos e mais 
abertos na floresta avançada e na beira de capões ou em clareiras. Os frutos são atrativos para 
pássaros, que dispersam suas sementes. É considerada uma espécie que regenera naturalmente 
áreas degradadas (Barbieri; Heiden, 2009; Lorenzi, 2013).
Fenologia: floração em quase todo o ano, especialmente nos meses de junho a novembro. 
Maturação dos frutos de dezembro a junho. Floração muito visitada por abelhas melíferas.
Ocorrência natural: do sudoeste dos Estados Unidos ao sul da América do Sul, com exceção do 
Chile. No Brasil, ocorre de Rondônia ao Rio Grande do Sul, onde cresce em todas as formações 
florestais (Sobral et al., 2006), com exceção da Floresta Ombrófila Densa.
Produção de mudas: coletar os frutos da árvore, assim que começarem a abertura espontânea. 
Efetuar a secagem ao sol até que se abram e liberem as sementes. Semear em canteiros ao sol. 
Germinação com 40 a 60 dias. Apresenta baixa taxa de germinação (Lorenzi, 2013).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie com potencial ornamental para uti-
lização em arborização urbana (Backes; Irgang, 2004). Pode ser usada para compor os estratos 
baixo e médio de cortinas vegetais. 
Restrições: folhagem semicaducifólia e crescimento moderado.
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Nome comum: chá-de-bugre (Figura 27)
Descrição botânica: árvore de médio porte, até 15 m de altura, copa globosa com densa folhagem 
verde-escura e ramos dispostos horizontalmente, perpendiculares ao caule, as folhas ligeiramente 
pendentes, dando-lhe um aspecto bem característico. Folhas alternas dísticas, simples, glabras, de 
formato elíptico, base assimétrica e margem serreada. Medem até 10 cm de comprimento por 5 cm 
de largura. Suas flores, dispostas em fascículos axilares, são branco-esverdeadas. Os frutos são 
diminutas cápsulas globosas com aproximadamente 0,4 cm de diâmetro, agrupadas nas axilas das 
folhas. Sementes cobertas por arilo de coloração alaranjada quando maduras. 
Aspectos ecológicos: espécie pioneira (Longhi, 1995; Lorenzi, 1992, Backes; Irgang, 2002) a se-
cundária inicial (Carvalho, 2006), heliófita, ou de ambientes semissombreados, ocupa terrenos com 
solos de diferentes tipos, desde textura arenosa a argilosa, fertilidade alta a baixa, bem drenados 
ou úmidos (Longhi, 1995; Carvalho, 2006). Melífera de inverno (Backes; Irgang, 2002), importante 
para abelhas e outros insetos, por disponibilizar pólen em época de baixa oferta. Seus frutos são 
alimento para avifauna, mais especificamente para Passeriformes, que comem o arilo que recobre 
as sementes, encarregando-se de disseminá-las. 
Fenologia: floresce entre julho e outubro e frutifica de novembro a janeiro.
Ocorrência natural: desde o México até o Uruguai; no Rio Grande do Sul está presente em todas 
as formações florestais (Sobral et al., 2006), com exceção das florestas nos Campos de Cima da 
Serra.
Produção de mudas: colher os frutos na árvore quando iniciarem a abertura espontânea, expondo 
as sementes com arilo de cor laranja. Logo, levá-los ao sol para que completem a deiscência. As 
sementes têm comportamento recalcitrante quanto ao armazenamento, perdendo a viabilidade em 
até 20 dias (Lorenzi, 1992; Longhi, 1995). Semear em sementeira coletiva e repicá-las posterior-
mente. Germinam em 20 a 30 dias (Backes; Irgang, 2002), porém a taxa germinativa é geralmente 
baixa (Lorenzi, 1992).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: de crescimento inicial bastante rápido e 
raízes profundas, é indicada para reflorestamento de matas ciliares, reservatórios de hidrelétricas e 
como planta de sombra em arborização urbana (Reitz et al., 1983). Sua copa globosa, de folhagem 
densa e perene, lhe confere aspecto ornamental (Backes; Irgang, 2002) e a torna indicada para o 
uso em estrato médio de cortinas vegetais com funções de bloqueio de ventos e odores ou mesmo 
estéticas. 
Restrições: não há restrições.
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Figura 27. Casearia sylvestris Sw.









Allophylus edulis (A.St.-Hil., Cambess. & A.Juss.) Radlk.
Nomes comuns: chal-chal, vacum (Figura 28)
Descrição botânica: árvores medianas com até 18 m de altura, folhagem semidecídua e copa den-
sa e globosa. Troncos curtos e tortuosos, acanalados ou fenestrados em árvores velhas, revestidos 
por casca de coloração parda, por vezes avermelhada, descamante em placas irregulares. Folhas 
alternas, compostas trifolioladas, glabras, os folíolos lanceolados e de bordo serreado com até 10 
cm de comprimento por 2 cm de largura, e domácias junto à nervura central. Flores pequenas, 
branco-esverdeadas e reunidas em tirsos terminais. Os frutos são drupas esféricas, de coloração 
vermelho-brilhante e até 0,8 cm de diâmetro.
Aspectos ecológicos: espécie heliófita ou de luz difusa, seletiva higrófita. Quanto à categoria su-
cessional, é classificada como pioneira (Lorenzi, 1992; Backes; Irgang, 2002) a secundária inicial 
(Vaccaro et al., 1999). Desenvolve-se principalmente em solos úmidos de planícies aluviais e base 
de encostas (Reitz et al., 1983), porém também vegeta em solos rochosos e florestas secundárias 
em estágios médio e avançado de sucessão (Lorenzi, 1992). O vetor de polinização são abelhas, 
principalmente Apis melifera (abelha-europeia). Os frutos são dispersos por diversas espécies de 
aves (Sanchotene, 1985), principalmente Passeriformes, entre outros animais, sendo um dos dis-
persores conhecidos o macaco bugio (Alouatta guariba) (Kulmann, 1975; Santini, 1986; Backes; 
Irgang, 2002).
Fenologia: floresce entre agosto e início de outubro e frutifica do final de outubro a dezembro.
Ocorrência natural: ocorre das Guianas até o Uruguai. No Rio Grande do Sul, está presente em 
todas as formações florestais (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: coletar os frutos diretamente na árvore quando iniciarem a queda espontâ-
nea. Recomenda-se estender uma lona no chão e sacudir os ramos. Segundo Lorenzi (1992), os 
frutos podem ser usados diretamente como sementes. As sementes são recalcitrantes, perdendo o 
poder germinativo 15 dias após a colheita. A emergência das plântulas ocorre de 20 a 30 dias e a 
taxa germinativa é de 80% (Lorenzi, 1992).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: resistente a pragas e doenças (Sanchotene, 
1985). Indicada para uso em reflorestamento de cursos d’água e margens de reservatórios de hi-
drelétricas (Reitz et al., 1983), assim como em arborização urbana (Lorenzi, 1992; Longhi, 1995; 
Backes; Irgang, 2002). Sua adaptabilidade a diferentes condições de sombreamento e tipos de solo, 
somada à sua copa globosa e densa, tornam a espécie indicada para compor o estrato médio de 
cortinas vegetais compostas por diferentes espécies.
Restrições: o crescimento é moderado.
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Figura 28. Allophylus edulis (A.St.-Hil., 
Cambess. & A.Juss.) Radlk.









Nomes comuns: camboatá-vermelho, camboatã, cuvatã (Figura 29)
Descrição botânica: árvore com até 25 m de altura e copa larga, perenifólia. Fuste variável, com 
cerca de 80 cm de diâmetro e 7 m de comprimento. Apresenta casca com espessura de até 11 mm 
e coloração cinza-pardo. Folhas alternas, compostas, paripinadas, medindo de 10 cm a 35 cm de 
comprimento. Apresenta de 8 a 18 folíolos, oblongos, com margens serreadas e até 15 cm de com-
primento por 5 cm de largura. Flores hermafroditas, branco-amareladas, muito odoríferas, com até 
8 mm de comprimento. Fruto do tipo cápsula, rugosa, marrom, com até 2 cm de comprimento, que 
se abre em três valvas, podendo conter de uma a três sementes ariladas.
Aspectos ecológicos: ocorre tanto no interior de florestas avançadas como em formações secun-
dárias (Lorenzi, 2014). Espécie melífera e frutífera para pássaros. Indicada quando se pretende 
aumentar a diversidade de florestas degradadas ou como vegetação secundária em áreas de recu-
peração e preservação permanente (Backes; Irgang, 2004).
Fenologia: depende da região, compreendendo de forma geral os períodos de fevereiro a novem-
bro para a floração e de junho a janeiro para a frutificação (Carvalho, 2006).
Ocorrência natural: Argentina, Bolívia, Paraguai, Uruguai e Brasil, da Bahia ao Rio Grande do Sul, 
onde cresce em todas as formações florestais do estado (Sobral et al., 2006).
Produção de mudas: propagação natural eficiente. Colheita dos frutos direto da árvore ao iniciarem 
a abertura, com exposição ao sol para a liberação das sementes. Semeadura logo após a colheita, 
em canteiros ou recipientes individuais, em ambientes semissombreados. A germinação ocorre em 
20-30 dias, podendo ser considerada baixa e irregular. Repicagem, se necessário, aos 4-6 cm de 
altura e plantio definitivo em 8-10 meses (Backes; Irgang, 2002; Carvalho, 2006; Lorenzi, 2014).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: espécie indicada para paisagismo em par-
ques, praças e ruas. Folhagem perenifólia. Segundo Carvalho (2006), tolera baixas temperaturas. 
De crescimento rápido (Muñoz, 2005), pode compor os estratos médio e alto de cortinas vegetais. 
Restrições: apresenta crescimento lento no campo (Lorenzi, 2014). As cascas possuem princípios 
medicinais (Backes; Irgang, 2002).
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Figura 29. Cupania vernalis Cambess.









Nomes comuns: manacá, primavera (Figura 30)
Descrição botânica: arvoreta com até 8 m de altura. Folhas largo-elípticas ou obovadas, geralmen-
te com ápice arredondado ou obtuso, lâmina foliar podendo variar de 0,8 cm a 7,6 cm de compri-
mento e de 0,5 cm a 4,6 cm de largura, inflorescências raras vezes unifloras, apresentando cálice 
florífero em forma de campânula, uniformemente glabro. Suas flores são fragrantes, principalmente 
ao anoitecer.
Aspectos ecológicos: utilizadas como ornamentais, apresentam variação cromática nas flores, que 
vão do azul ao violeta no início da floração, tornando-se esbranquiçadas posteriormente. Ocorrem 
em ambientes silvestres, especialmente no interior e bordas de matas (Soares, 2006).
Fenologia: a floração inicia em agosto e estende-se até dezembro, com maior intensidade regis-
trada nos meses de setembro e outubro. A frutificação compreende o período de dezembro a maio 
(Soares; Mentz, 2007).
Ocorrência natural: Paraguai, Argentina, Uruguai e Brasil, de São Paulo ao Rio Grande do Sul, 
onde ocorre nas floretas da encosta meridional da Serra Geral, nas bacias dos rios Jacuí e Ibicuí 
(Sobral et al., 2006), e no Alto Uruguai, Encosta Inferior do Nordeste e Missões.
Produção de mudas: propaga-se por sementes, por brotações das raízes e por estaquia (Lorenzi, 
2015; Freitas et al., 2011).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: essaa é a espécie do gênero mais comer-
cializada pelas floriculturas no Rio Grande do Sul, daí sua vasta ocorrência em jardins particulares 
e canteiros públicos (Soares; Mentz, 2007). Interessante para compor o estrato baixo de cortinas 
vegetais com a vantagem da fragrância de suas flores ao crepúsculo. 
Restrições: espécie muito florida e cultivada como planta ornamental, situação que pode incentivar 
o furto de seus espécimes. Tóxica para caninos (Zeinsteger et al., 2016). 
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Figura 30. Brunfelsia australis Benth.





Fotos: (A) (B) (D) Gustavo Gomes. (C) Günter T. 




Eucalyptus benthamii Maiden & Cambage
Nome comum: eucalipto-bentami (Figura 31).
Descrição botânica: árvore de grande porte, podendo atingir mais de 30 m. Fuste reto e longo, 
recoberto por casca fina, descamante em pequenas tiras longitudinais. O aspecto do ritidoma se 
altera com o passar do tempo. Folhas opostas em indivíduos jovens e alternas, quando adultos, 
sésseis, glabras, simples, oblongo-ovadas (fase jovem) a lanceoladas (fase adulta), com glândulas 
proeminentes no limbo foliar. Flores brancas, dispostas em inflorescências axilares, com quatro a 
sete flores. Fruto cápsula deiscente, medindo entre 4 mm e 5 mm de comprimento, com formato 
subgloboso a campanulado e três a quatro valvas.
Aspectos ecológicos: espécie heliófita introduzida no Brasil em 1988 pela Embrapa Florestas 
(Graça et al., 1999). Em sua área de ocorrência natural, vegeta em planícies de rios ou encostas 
suaves, em solos moderadamente férteis, aluviais, argilosos ou franco-argilosos (Nigoski et al., 
1999). Espécie melífera. Considerada em risco de extinção na Austrália, sobretudo por sua restrita 
área de ocorrência natural (Serpe, 2015).
Fenologia: em seu local de origem floresce entre março e maio, e a dispersão das sementes se dá 
nos meses de junho a dezembro (Benson et al., 1998). A intensidade e época de florescimento e 
frutificação são variáveis entre indivíduos (Higa; Carvalho, 1990).
Ocorrência natural: originária da Austrália, ocorre em áreas limitadas principalmente a oeste de 
Sidney e ao longo do Rio Nepean e seus afluentes (Pryor, 1981; Higa; Carvalho, 1990).
Produção de mudas: pode ser realizada via sementes ou por propagação vegetativa (clones). A 
clonagem pode ser feita por meio de microestacas ou miniestacas (Serpe, 2015), para as quais, no 
primeiro caso, recomenda-se o uso de ápices caulinares (Hansel et al., 2005). O sucesso no enrai-
zamento de estacas é baixo (Graça et al., 1999). O cultivo, hidropônico ou em tubetes, é viável e 
uma alternativa à produção para essa espécie, sendo o hidropônico o mais promissor (Cunha et al., 
2005). As sementes recém-coletadas apresentam boa viabilidade (Higa; Carvalho, 1990).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: longeva, pode viver até 200 anos (Serpe, 
2015). De crescimento rápido, pode atingir 21 m de altura aos oito anos de idade, segundo o estudo 
de Higa e Pereira (2003) feito no Paraná. Indicada para estrato alto de cortinas vegetais.
Restrições: espécie ainda recente no Brasil, carece de mais informações sobre aspectos silvicultu-
rais. Exige cuidados com formigas cortadeiras.
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Figura 31. Eucalyptus benthamii Maiden & Cambage
(A) Planta jovem
(B) Fuste aos 8 anos
(C) Fuste aos 23 anos
(D) Folhas de indivíduo adulto e botões florais 
(E) Muda com três meses
(F) Cortina vegetal




Nomes comuns: eucalipto-robusta, eucalipto-cascudo, eucalipto-do-brejo (Figura 32).
Descrição botânica: árvore perenifólia de grande porte, podendo atingir até 40 m de altura. Fustes 
revestidos por casca espessa, de textura esponjosa, coloração castanho-avermelhada e profun-
damente fissurada. Copa ampla, com ramos avermelhados e folhas alternas, simples, ovado-lan-
ceoladas, com 8 cm a 12 cm de comprimento por 3 cm a 7 cm de largura, o pecíolo canaliculado. 
Inflorescências tipo umbelas axilares e contendo de cinco a dez flores brancas. Os frutos são cáp-
sulas cilíndricas e têm de 10 mm a 15 mm de comprimento com valvas soldadas no ápice. 
Aspectos ecológicos: heliófita. Em sua área de ocorrência natural, habita solos pantanosos e fun-
dos de vales (Marchiori; Sobral, 1997). Apresenta bom desenvolvimento, tanto cultivado em solos 
alagadiços quanto em arenosos (Backes; Irgang, 2004), resistindo também à salinidade (Mendonça 
et al., 2010). Resistente a geadas moderadas (Quiqui et al., 2001). Importante como melífera de 
outono-inverno para abelhas (Hymenoptera: Apoidea) (Kerr et al., 1986). Desenvolve relações mi-
corrízicas com fungos dos gêneros Acaulospora, Glomus e Scutellospora (Batista et al., 2009). A 
dispersão das sementes se dá pelo vento (anemocoria). 
Fenologia: sua floração ocorre no inverno e a frutificação na primavera e verão. 
Ocorrência natural: Austrália, na zona costeira dos estados de Nova Gales do Sul e Queensland 
(Marchiori; Sobral, 1997). 
Produção de mudas: pode ser reproduzido por semeadura ou vegetativamente. Lúcio et al. (2006) 
obtiveram uma taxa de germinação de 52% de plântulas normais. As plântulas obtidas por semea-
dura devem ser repicadas quando atingirem 3-4 cm (Backes; Irgang, 2004). A reprodução vegeta-
tiva é pouco referida na literatura, havendo menções a possível micropropagação in vitro (Dutra et 
al., 2009).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: rápido desenvolvimento em solos com ca-
racterísticas restritivas para muitas espécies, como arenosos, salinos e mal drenados. Atinge apro-
ximadamente 16 m aos sete anos de idade (Quiqui et al., 2001). Indicada para o estrato alto de 
cortinas vegetais.
Restrições: Parrotta (1999) e Santiago (2005) constataram queda na taxa de sobrevivência para 
essa espécie, quando consorciada com leguminosas arbóreas, indicando que sofre mais com com-
petição quando cultivada em sistemas consorciados. Exige cuidados com formigas cortadeiras.
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Figura 32. Eucalyptus robusta Sm.
(A) Indivíduos adultos




Fotos: (A) (B) (C) (D) Thales C. de Freitas (E) Doug Beckers - (Imagem 
licenciada sob os critérios da Creative Commons, atribuição 3.0.)
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Espécies Herbáceas e Arborescentes Exóticas
POACEAE
Pennisetum purpureum Schumach.
Nomes comuns: capim-elefante, erva-elefante (Figura 33)
Descrição botânica: gramínea que apresenta características morfológicas com amplas variações 
fenotípicas entre os cultivares, sendo de forma geral, uma planta perene, ereta, cespitosa, rizoma-
tosa, de colmos compactos com nós salientes, atingindo até 6 m de altura. As folhas atingem 1,25 
m de comprimento e 4 cm de largura; apresentam nervura central larga com cor mais clara; são 
alternas com bainha lanosa, fina e estriada. Inflorescências em forma de panículas espiciformes. 
Aspectos ecológicos: foi trazida para o Brasil com fins forrageiros, demonstrando grande de-
sempenho. Por apresentar boa adaptação ao ambiente, é considerada uma “planta daninha”, sen-
do muito encontrada infestando lavouras, terrenos baldios, beira de estradas e margens de rios 
(Lorenzi, 2008). O capim-elefante cresce em temperaturas de 18 °C a 30 °C, tolerando até 35 ºC. 
Em geral, tem boa adaptação a vários tipos de solo, desde que a umidade seja suficiente, porém, 
não se adapta a solos mal drenados (Lima et al., 2010).
Fenologia: apresenta floração de julho a agosto (Pereira et al., 2016).
Ocorrência natural: é originário da África e encontrado em regiões tropicais e semitropicais, sendo 
adaptado a condições de clima e solo em quase todo o Brasil (Lorenzi, 2008; Lima et al., 2010).
Produção de mudas: propaga-se por sementes e rizomas (Lorenzi, 2008). Segundo Xavier e Botrel 
(2006), a propagação dá-se de forma vegetativa, sendo utilizados colmos inteiros e, às vezes, esta-
cas de três ou mais nós. Plantio no Sul e Sudeste de outubro a janeiro.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor extrato baixo provi-
sório de cortinas vegetais, recomendando-se a cultivar BRS Capiaçu, por seu rápido crescimento, 
porte grande e ereto e densidade das touceiras. Não apresenta tendência a acamamento, desde 
que sejam feitas as manutenções.
Restrições: planta agressiva e de difícil controle (Lorenzi, 2008). Suscetível às cigarrinhas das 
pastagens (Mahanarva spectabilis) (Auad et al., 2007). A parte aérea seca durante o inverno, em 
regiões de baixas temperaturas e com ocorrência de geadas.
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Figura 33. Pennisetum purpureum Schumach.





Fotos: Günter T. Beskow
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POACEAE
Bambusa vulgaris Schrad. ex J.C.Wendl
Nome comum: bambu-gigante-verde (Figura 34)
Descrição botânica: espécie de grande porte, podendo atingir mais de 25 m, rizomatosa, entoucei-
rante, ereta (levemente pendende no ápice). Colmos lenhosos glabros, lustrosos e ocos de colora-
ção verde escura, porte ereto e com poucos ramos basais. A variedade vittata apresenta os colmos 
variegados na coloração verde e amarela. Entrenós de 20 cm a 40 cm de comprimento. Colmos 
basais de 20 cm a 35 cm de circunferência. Paredes dos colmos dos entrenós basais de 2 cm a 4 
cm de espessura. Folhas caulinares triangulares com lâminas sésseis, envolvendo os brotos, den-
samente pubescentes e estriadas na face interna sobre bainhas densamente pilosas com até 30 
cm de comprimento. Bainhas e lâminas decíduas em conjunto, atingindo coloração palha antes da 
queda. Folhas dos ramos alternas dísticas, glabras, estriadas, com até 25 cm de comprimento por 4 
cm de largura e formato linear lanceolado. Emissão de raízes adventícias dos nós basais. 
Aspectos ecológicos: desenvolve-se melhor a pleno sol e tolera temperaturas negativas (Silva et 
al., 2011). Não é recomendada para solos encharcados. Na fase inicial de desenvolvimento é fun-
damental a irrigação das plantas.
Fenologia: floração e frutificação raramente registradas (Koshy; Pushpangadan, 1997). 
Ocorrência natural: China (Vale et al., 2017).
Produção de mudas: a forma mais utilizada para a propagação da espécie é a vegetativa, utili-
zando-se secções de colmos, ramos laterais e/ou rizomas (Silva et al., 2011; Braga et al., 2017). A 
reprodução vegetativa pode ser realizada com colmos retirados das porções mediana e basal com 
um nó, apresentando 72% de enraizamento (Braga et al., 2017).
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: indicada para compor o estrato alto de cor-
tinas vegetais. A espécie apresenta bom fechamento, sendo de fácil controle por ser entouceirante 
(colmos nascem todos próximos uns aos outros de forma concêntrica, sem se alastrar) e não se 
tratar de espécie alastrante, como outros bambus.
Restrições: não há restrições. 
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Figura 34. Bambusa vulgaris Schrad. ex 
J.C.Wendl.






(F) Aspecto geral da planta (variedade 
vittata)




Dendrocalamus asper (Schult.f.) Backer
Nomes comuns: bambu-gigante, bambu-balde (Figura 35)
Descrição botânica: espécie de grande porte que pode atingir mais de 30 m, rizomatosa, entou-
ceirante, ereta. Colmos lenhosos, ocos, opacos e de coloração verde-acinzentada, cobertos com 
pilosidade de coloração marrom-dourada. Entrenós de 20 cm a 55 cm de comprimento. Colmos ba-
sais de 20 cm a 60 cm de circunferência. Paredes dos colmos dos entrenós basais de 2 cm a 5 cm 
de espessura. Folhas caulinares com lâminas sésseis, sobre bainhas pubescentes com diminutas 
aurículas. Bainhas e folhas caulinares com deciduidade precoce em conjunto, atingindo coloração 
palha. Folhas dos ramos alternas dísticas, glabras, paralelinérveas, com até 45 cm de comprimento 
por 9 cm de largura e formato linear lanceolado. Densa emissão de raízes adventícias dos nós ba-
sais e reduzida nos medianos.
Aspectos ecológicos: desenvolve-se em regiões tropicais úmidas e em regiões subtropicais, pre-
ferindo solos ricos em matéria orgânica (Pereira; Beraldo, 2007).
Fenologia: leva de 60 a 100 anos para florescer e frutificar, morrendo após a frutificação (Arya et 
al., 2008), embora algumas florações esporádicas tenham sido relatadas (Satsangi et al. 2001).
Ocorrência natural: sudeste da Ásia, sendo provavelmente natural da Malásia (Ciaramello; Azzini, 
1971; Montiel; Sanchez, 2006).
Produção de mudas: devido à falta de sementes, em função do longo ciclo de reprodução da es-
pécie, a propagação é exclusivamente vegetativa, através do plantio de secções de colmo, ramos 
laterais ou por divisão de touceiras.
Recomendação para uso em cortinamento vegetal: bambu de maior porte encontrado no Brasil 
(Tombolato et al., 2012), sendo recomendado para o estrato alto de cortinas vegetais. Apresenta 
bom fechamento, sendo de fácil controle por ser entouceirante (colmos nascem todos próximos uns 
aos outros de forma concêntrica, sem se alastrar) e não se tratar de espécie alastrante, como outros 
bambus.
Restrições: presença de tricomas que podem causar irritabilidade na pele durante o manejo. 
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Figura 35. Dendrocalamus asper (Schult.f.) 
Backer.





(F) Tricomas no colmo
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